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RESUMO

Pouco antes de encerrar as atividades, a Associação Brasileira de Artistas Independentes 

(ABAI) projetou um livro com a intenção de registrar parte de sua produção, documenta-

ção e acervo, que reuniria imagens, textos e materiais selecionados sobre os eventos re-

alizados entre 1978 e 2018. A ABAI é uma sociedade civil sem fins lucrativos, inaugurada 

em 1978 no centro de Belo Horizonte, com o propósito de unir os interesses dos artistas 

visuais, a pesquisa e a profissionalização das artes. O objetivo deste trabalho parte da 

des/ re/ organização dos documentos e materiais encontrados no acervo da instituição de 

arte, conciliando-os em um projeto curatorial com a participação de artistas associados. 

Dentre os procedimentos, destacam-se as etapas de coleta, seleção, triagem documental e 

recortes descritivos que compuseram a forma de organização em um livro de um artista.

Palavras-chave: Associação Brasileira de Artistas Independentes; acervo; arquivo; documen-

tação de arte; livro de artista
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ABSTRACT

Shortly before closing the activities, the Associação Brasileira de Artistas Independentes 

(ABAI) [Brazilian Association of Independent Artists] designed a book with the intention 

register part of its production, documentation and collection, which would gather images, 

texts and selected materials about the events held between 1978 and 2018. ABAI is a non-

-profit civil society, inaugurated in 1978 in the center of Belo Horizonte, with the purpose 

of unite the interests of visual artists, research and professionalization of the arts. 

The objective of this work is the dis/ re/ organization of the documents and materials 

found in the collection of the art institution, conciliating them in a curatorial project 

with the participation of associated artists. Among the procedures, we highlight the steps 

of collect, selection, documentary screening and small descriptive snip of the artistic 

productions of the associates, who composed the form of organization in an artist’s book. 

 

Keywords: Brazilian Association of Independent Artists, collection; archive; art documen-

tation; artist’s book
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ERRATA

Em razão da defesa de mestrado e as considerações durante a arguição, ocorrida no dia 05/02/2019 na Galeria da Escola 

de Belas Artes, o seguinte item, relacionado ao título inicial do projeto, foi alterado devido à compreensão ulterior 

sobre o trabalho, que não permanece em um estado, encarrega-se de uma função organizacional e estrutural.

ONDE SE LÊ:  Estado Administrativo
LEIA-SE: Divisão Administrativa 
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Um grupo de artistas em 1976, reuniram-se com o ob-

jetivo de discutir ideias sobre seus trabalhos em um 

contexto cultural agitado na cidade de Belo Horizonte 

(MG).  Entre manifestações, pequenas oficinas e experi-

mentações artísticas, o desejo do grupo em se tornar 

uma sociedade legalizada ganhou forças e depois de 

dois anos e meio de atividades, publicaram um Edital 

de Convocação relacionado a primeira reunião oficial 

da Associação Brasileira de Artistas Independentes 

(ABAI), uma instituição sem fins lucrativos dedicada à 

arte contemporânea e promoção de jovens artistas bra-

sileiros.  

Com pouco tempo de constituição e recursos limitados, 

a associação organizou o Leilão-Manifesto, seu primei-

ro evento dedicado à crítica do poder adquirido pelo 

mercado de arte, em seguida, como chamamento de novos 

artistas, a entidade realizou o 1º Salão de Arte Con-

temporânea, além de outros eventos que compuseram as 

pautas da associação, como: exposições individuais e 

coletivas, encontros e cursos destinados aos artistas 

e interessados em arte.  

Afim de proporcionar posicionamentos institucionais, 

os artistas associados iniciaram em 1º de abril de 

1979 a publicação do Boletim Informativo, o impresso 

continha divulgações e chamadas de eventos, imagens, 

participações e diversas atividades ofertadas. Desde 

sua abertura, a ABAI também recebeu inscrições de ar-

tistas de todo o Brasil via correspondência, no envio 

a associação requeria uma imagem do trabalho, breve 

currículo do artista interessado e xerox de poucos do-

cumentos comprovatórios. 

Após esse período de atividade, a instituição passou 

por um processo de paralisia, devido aos problemas 

administrativos e orçamentários, em que parte dos ar-

tistas se desassociaram ou desistiram da profissão. 

Entre 1999 a 2005 foram realizadas diversas tentativas 

de resgate na instituição, com novos quinais, reforma 

estatuária e análise das inscrições enviadas pelos ar-

tistas naquele período estacionário.  

Certamente, não existe uma única causa nos sucessos e 

fracassos de projetos realizados pela ABAI, em geral, 

partiram de situações complexas e essenciais para a 

compreensão dos acontecimentos que nos permitem evi-

tar ou cair na mesmice de uma explicação sobre causas 

pelos efeitos, forma e conteúdo, certo e errado, ou 

ainda, se é real ou imaginário. 

Antes de encerrar as atividades, gestores, conselhei-

ros e alguns dos associados mais antigos da ABAI de-

cidiram por projetar um livro com objetivo registrar 

todo o tempo ativo, a produção, a documentação e o 

                                                                                                                                                                                                          
APRESENTAÇÃO

acervo da associação. Nele reuniríamos imagens, tex-

tos e materiais selecionados entre o final da década 

de setenta e dos anos dois mil.  A ideia partiu de 

um dos associados, Francisco Guedes (Kiko), que desde 

muito cedo começou a organizar o material imagético 

que compõe essa pesquisa, catalogando os registros das 

atividades da associação inscritos nos boletins, no-

ticiários de jornais, manifestações de arte publicadas 

pela imprensa, exposições e salões de arte. A partir 

desse projeto, os temas tratados saltam das páginas e 

ganham autonomia enquanto ambiente do livro, criando 

situações narradas que parecem ter como principal ca-

racterística desviar dos discursos oficiais construídos 

no arquivo verídico da ABAI. 

Ao todo foram impressos pela associação cerca de no-

venta e seis boletins, de abril de 1979 a setembro de 

1987  e duzentos e vinte e oito boletins, de 1999 e 

2018, sendo que o último datado em julho de 2018, in-

formamos o encerramento das atividades da associação, 

após uma assembleia ordinária em junho do mesmo ano no 

pátio da Escola de Belas Artes da Universidade Federal 

de Minas Gerais. Contabilizamos ao todo, no período 

de 1979 a 2017, mais de duzentos e oitenta inscrições 

de artistas, divididas nas categorias artista pro-

fissional, artista semi-profissional e artista-amador.  

Alguns documentos de 1978 e 1979 foram detalhadamen-

te estudados e comparados com outros de 2003 e 2004, 

exibidos online pela secretaria da associação, assim 

como livros-caixa,  catálogos e fotografias de amostras 

e exposições, como o 1º Salão de Arte Contemporânea e 

Amostra de Artistas Associados.

Enfim, a existência dessa instituição de arte como lu-

gar de debate, crítica e manifesto, parece ter afeta-

do toda uma geração de novos artistas.  Com questões 

exploradas em diversos cenários artísticos, sociais e 

políticos ao longo do tempo em atividade, a Associação 

Brasileira de Artistas Independentes obteve seu lugar 

de representatividade na produção e fomento às artes 

plásticas, com a participação de importantes artistas 

e de seu desempenho enquanto empresa social de arte, 

na qual tive o prazer em fazer parte. Com esse arquivo 

vivo ou morto, esperamos contribuir para a compreensão 

de toda a história de uma instituição movida pelo seu 

tempo e agora pela sua memória.
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ABRIL 1977.

A prefeitura cedeu o 

Parque Municipal Amé-

rico Renné Giannetti 

para uma pequena mani-

festação artística que 

reuniu alguns artistas 

de Belo Horizonte e re-

gião. O evento apresen-

tou uma anti-conferên-

cia com a temática “Da 

Vanguarda artística no 

Brasil e problemas que 

afligem a nossa práti-

ca”, com um ciclo de 

debates sobre os inte-

resses de artistas vi-

suais.

FEVEREIRO 1978.

Grupos de estudantes de 

artes iniciaram um mo-

vimento de ocupação em 

espaços públicos nas 

regiões centro-sul, 

leste e Pampulha da ci-

dade de Belo Horizonte. 

Parte dos integrantes 

desse movimento par-

ticipavam da “Turma da 

Savassi” nos anos 1950 

e 60, indicando a Pa-

daria Savassi, que em 

1977 mudou para Rua Rio 

Grande do Norte, como 

ponto de encontro para 

discussões sobre artes, 

política, manifesto, 

música, dentre outros, 

além de resgatar o há-

bito de “penetrar” am-

bientes.  Alguns desses 

estudantes também esti-

veram nos encontros do 

grupo que mais tarde se 

tornaria a Associação 

Brasileira de Artistas 

Independentes. 

OUTUBRO 1978.

Fundada a Associação 

Brasileira de Artistas 

Independentes, na Ave-

nida Augusto de Lima, 

n. 196, no bairro Cen-

tro em Belo Horizonte. 

Membros da Diretoria e 

Conselhos são eleitos 

durante a Assembleia 

Geral para o mandato de 

dez anos. Cecília Fa-

rias assina como presi-

dente e Antonio Novaes 

como vice-presidente.

                                                                                                                                                                                                          
JUNHO 1979.

Realizado o 1º Salão 

de Arte Contemporânea, 

dedicado à discussão 

sobre materiais artís-

ticos e suas emancipa-

ções em linguagens tra-

dicionais.  O evento 

buscou ampliar proces-

sos e concepções desses 

materiais em trabalhos 

artísticos. A mostra 

reuniu 162 obras de 150 

artistas selecionados 

pela comissão consti-

tuída por Alice Nasci-

mento e Miguel Souza, 

com participação espe-

cial de Francisco Bit-

tencourt.
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DEZEMBRO 1979.

Célio Batista é um per-

former, mestre em Ar-

tes Visuais/UFMG, atua 

também como ator em es-

petáculos e atividades 

de formação cênica. 

Desenvolve trabalhos 

para teatro e dan-

ça, com destaque para 

ações em determinados 

espaços. É idealizador 

do projeto Proposições 

Performáticas (1981) e 

codiretor do livro Até 

onde meu corpo suporta 

(1988) e Performance-

-BR (2002).

JUNHO 1980.

A exposição A Arte Ex-

perimental foi feita em 

comemoração do aniversá-

rio da Associação.  As 

obras foram dispostas pe-

los próprios artistas em 

diversos lugares do edi-

fício da sede.  O evento 

também chamado de happe-

ning tinha o objetivo a 

“total liberdade e direi-

to de criação” (Estado de 

Minas, 05/05/ 1980).

MARÇO 1981.

Vinicius Monteiro en-

tende a escultura como 

meio de experimentação 

e linguagem. Seus tra-

balhos possuem uma lar-

ga variação conceitual, 

apresentam-se em dife-

rentes escalas e mate-

riais. A apropriação 

de artigos encontrados 

em lojas e armarinhos 

é uma característica do 

seu processo e decor-

re da recusa às ori-

gens absolutas. For-

mado em escultura pela 

Escola de Comunicação 

e Artes da Universida-

de de São Paulo, rea-

lizou individuais na 

Galeria Atualidades em 

Belo Horizonte, e Pi-

ppy Houldsworth Gal-

lery em Londres e par-

ticipou de coletivas no 

Instituto Tomie Ohtake 

(São Paulo) e Festival 

Vídeo São Paulo, entre 

outros.

JULHO 1981.

O associado Carlos Al-

meida participa da Mos-

tra Internacional de 

Poesia Visual, na sala 

31, no Espaço No, em 

Porto Alegre. O artis-

ta realiza um tríptico 

“Redundante” de 1980 e 

após dezesseis anos se 

inscreve na ABAI com a 

obra “Visível” de 1996. 

No espaço da Galeria 

Chaves em Porto Alegre, 

a exposição contou com 

vários artistas como 

Alex Fleming, Regina 

Silveira, Paulo Brus-

cky, Rafael França, 

dentre outros artistas 

emergentes da Poesia 

Visual.
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AGOSTO 1984.

As ações de Gustavo 

Pinheiro articulam o 

desejo de alterar am-

bientes com questões 

indefinidas que costu-

mam ir além do planeja-

do. Em geral, parte de 

projetos aparentemente 

dependentes do espaço, 

especificamente de luga-

res reinstaurados pelo 

mesmo comportamento. 

O trabalho de Pinhei-

ro nos convida a repen-

sar esses espaços ex-

ternos, reestruturando 

nosso olhar e percep-

ção. Formado em Artes 

na Escola de Belas Ar-

tes da Universidade Fe-

deral de Minas Gerais, 

propõe obras-projetos 

relacionados ao espaço 

em ações e planejamen-

tos em diferentes tipos 

de áreas.

OUTUBRO 1984.

Artistas paranaenses 

associados na ABAI, re-

alizam uma exposição 

coletiva com temas po-

líticos, relacionando 

o nascimento do pri-

meiro bebê de proveta 

no Brasil, no estado do 

Paraná, com fotografias 

do comício em Uberlân-

dia da campanha pelas 

“Diretas Já” ocorrido 

no dia 23 de março de 

1984.  

 

SETEMBRO 1987.

Alunos da Universidade 

Federal de Minas Gerais 

em orientação da asso-

ciação realizam inter-

venções nos arredores 

do Museu da Pampulha 

em Belo Horizonte, den-

tre elas, a soltura na 

lagoa de 200 cisnes de 

plástico. As ativi-

dades faziam parte de 

experimentações em ofi-

cinas realizadas nos 

minicursos oferecidos 

pela ABAI, coordenados 

por Cecilia Farias.

OUTUBRO 1988.

Em solicitação ao Edi-

tal de Convocação de 

Julho de 1988 foi re-

alizada a Assembleia 

Geral para votação das 

diretorias e conselhos 

do próximo mandato de 

10 anos.  Foram tam-

bém indicados e vota-

dos membros do Conse-

lho Administrativo com 

atribuições vitalícias 

na Associação. A as-

sembleia contou com um 

número reduzido de ar-

tistas associados, em 

comparação com as as-

sembleias do final dos 

anos 70. Problemas in-

ternos foram pautas 

dessa assembleia e tó-

picos como crise finan-

ceira e plano econômi-

co.

                                                                                                                                                                                                          



160

JANEIRO 1989.

Leonardo Vieira fre-

quentou o ateliê do co-

letivo 3nós3 (Hudinil-

son Jr., Mario Ramiro e 

Rafael França), o qual 

teve contato e parce-

ria em trabalhos explo-

rando principalmente o 

corpo como impressão 

gráfica. Realizou ex-

posições individuais e 

coletivas no Brasil en-

tre 1986 até sua mor-

te em 1998. Seu legado 

estava em processo de 

estudo pela Associação 

Brasileira de Artistas 

Independes.

JUNHO 1992.

Artistas associados re-

alizaram intervenções 

e exposições durante a 

Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Am-

biente e o Desenvolvi-

mento na cidade do Rio 

de Janeiro.  Trabalhos 

com propostas susten-

táveis e críticas aos 

sistemas de produção.

AGOSTO 1995.

Mutações, bioética e 

artes é o tema do ci-

clo de palestras promo-

vido durante os meses 

de agosto e setembro de 

1995 na associação, or-

ganizado pelo associado 

Adriano Martins, sobre 

o primeiro processo de 

clonagem de um mamífero 

(ovelha Dolly) em julho 

do mesmo ano.

                                                                                                                                                                                                          
ABRIL 1998.

O artista associado 

Breno Neves promove uma 

panfletagem em formato 

de peixes em frente à 

sede da ABAI. A propos-

ta estava relacionada a 

diminuição da quanti-

dade de peixes nos ma-

res da América do sul, 

por conta da diferença 

de temperatura na água 

provocado pelo forte El 

Niño de 1997 a 1998. 
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JANEIRO 2000.

Em convocação extraor-

dinária foi realizado a 

assembleia de troca de 

mandatos, com a atraso 

de 2 anos, devido a pa-

ralisia de atividades 

relacionados ao estres-

se financeiro e geren-

cial. Novos diretores 

e conselheiros foram 

eleitos, em iniciativa 

indicaram propostas e 

medidas de entendimen-

to geral do estado ad-

ministrativo da ABAI. 

JANEIRO 2001.

Um ano após a assem-

bleia geral, uma nova 

assembleia extraordi-

nária foi requerida, 

com pautas situacionais 

sobre a administração 

da ABAI. Dentre elas, 

indicavam livros con-

tábeis e financeiros em 

prejuízo com inúmeras 

dívidas datadas desde o 

início dos anos 90. 

MARÇO 2002.

A associação iniciou 

um fórum virtual com 

a proposta de promo-

ver discussões e manter 

unidos os artistas as-

sociados.  

MAIO  2008.

Entre 15 e 25 de maio 

de 2008, associados 

participam da 1ª Bie-

nal do Livro de Minas, 

descrevendo em nota no 

Boletim Informativo da 

ABAI sobre as experiên-

cias obtidas durante as 

atividades no evento.  

No evento o trabalho de 

Arthur Gomes é atraves-

sado pelas mensagens em 

publicações impressas, 

mas, para além disso, 

é circundado pelos vá-

rios códigos sociais 

e políticos presentes 

nos ambientes de ocu-

pação por onde o artis-

ta transita. Atraído 

pelo impresso, propõe 

um desvio na massifica-

ção publicitária, como 

o próprio diz “minha 

produção de arte sem-

pre esteve e ainda está 

preocupada com seu tem-

po político.”
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JANEIRO 2010.

Artistas associados 

participaram de movi-

mentos de apropriação 

e ocupação de espaços 

público, após o decreto 

13.798 de 9 de dezembro 

de 2009, pelo prefei-

to Marcio Araujo de La-

cerda, na qual proibia 

a realização de even-

tos na Praça da Esta-

ção na cidade de Belo 

Horizonte.  Alguns dos 

associados promoveram 

intervenções e rei-

vindicações durante o 

evento Praia da Esta-

ção, que ocorria duran-

te os finais.

MARÇO 2010.

A associação protes-

tou por correspondên-

cia sobre o anúncio de 

cancelamento da décima 

edição do Festival In-

ternacional de Teatro 

Palco & Rua de Belo Ho-

rizonte pela Fundação 

Municipal de Cultura de 

Belo Horizonte. Grupos 

de produtores culturais 

e artistas vinculados a 

associação também re-

alizaram protestos em 

frente à prefeitura de 

Belo Horizonte. Em ju-

lho, a associação emite 

uma nota em comemoração 

ao retorno do evento 

anunciado em 7 de ju-

lho. 

AGOSTO 2011.

A associação iniciou a 

promoção de cursos pro-

fissionalizantes para 

atrair novos associa-

dos e o interesse da-

população, no entanto, 

poucas inscrições fo-

ram recebidas, algumas 

foram arquivadas devi-

do desistências ou sem 

resposta de retorno.

                                                                                                                                                                                                          
FEVEREIRO 2012.

Após o Edital de convo-

cação para a assembleia 

de troca de mandatos 

em janeiro de 2012, a 

ABAI realiza a assem-

bleia geral com um pe-

queno número de asso-

ciados. Nenhuma chapa 

foi indicada e por vo-

tação a chapa em manda-

to continua.  Em atas, 

a associação descreve o 

desinteresse pelos as-

sociados nas ativida-

des e reuniões e pontua 

a necessidade de novas 

perspectivas e inves-

timentos.  
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MARÇO 2015.

É publicado um edital 

de ocupação dos espa-

ços da associação para 

eventos externos re-

lacionados às artes, 

como tentativa de re-

ativar as atividades e 

o fomento de artes. O 

evento não foi reali-

zado devido à falta de 

inscrição.

MARÇO 2015.

É publicado um edital 

de ocupação dos espa-

ços da associação para 

eventos externos re-

lacionados às artes, 

como tentativa de re-

ativar as atividades e 

o fomento de artes. O 

evento não foi reali-

zado devido à falta de 

inscrição.

AGOSTO 2018.

A Associação Brasilei-

ra de Artistas Inde-

pendentes finaliza suas 

atividades no dia 22 de 

agosto de 2018, após 

decisão coletiva na as-

sembleia geral de 19 de 

junho de 2018, com a 

publicação de uma nota 

pública afixada na por-

taria do prédio da sede 

e enviado via e-mail 

para os associados.
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Este livro foi editado entre 2017-2019, como parte das exigências da Universidade Federal de Minas Gerais para 

obtenção do título de Mestre em Artes Visuais. É composto por três partes em malote. Neste conjunto, apresento 

uma versão comentada da dissertação defendida em exposição na Galeria da Escola de Belas Artes com anotações 

feitas pela banca examinadora, composta pela Maria Angelica Melendi, Ivana Veraldo e Brigida Campbell. Esta 

versão é uma rediagramação da versão final da dissertação. Os crétidos das imagens são da Associação Brasileira 

de Artistas Independentes (1978-2018). Foram feitos esforços para encontrar os detentores dos direitos autorais 

das imagens. O editor dispõe-se a fazer correções necessáris em futuras edições.
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ANEXOS

PÁGINA 2000, Museu Helenton Borba Cortes
Maringá, 2018. [Convite às Artes Visuais, SEMUC]
Orientação: Amir Brito Cadôr
 
arquivo[fichário] selecionado/copiado, impresso 
em offset s/ papel ofício 75g; dobrado, cortado 
e blocado.
 

 
 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA, Galeria da Escola de 
Belas Artes, Belo Horizonte, 2019. [Defesa]
Banca: Maria Angelica Melendi, Brigida Campbell 
e Ivana Veraldo.

arquivo selecionado/copiado
200 cópias, documentos instituicionais, gráficos 
e organogramas na parede [impressão em vinil].
cartazes, projeções e apresentaão em data show.
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